
r 

-

. I· 
•• -

, 

-

J 

An1anhã A1tla 
lna11g1n·al 

Dizendo que o tuaior problc- n1n, dando início ao ano lctl­
ma do pais ê o da Emancipa- vo de 1963, ser "'de cabeça a­
ção Nacional, o Reitor Cole- levantada c n:io curvando a 
111ar Natal e Slh•a asseverou, espinha que caminharemos 
no transcurso da aula . inau-1 p~ra 11111 Brasil grande, prõs­
gural que n1inistrou nos alu- pero e feliz". 

dadc de Direito dci UFG, ten­
do inicinln1cntc discursado o 
prcshlcnte do Centro Acadê­
mico 110 Colégio Universitá­
rio, que ressaltou o senthlo 
pioneiro daquclci instituição 
de ensino, pois é a. · 11rin1cira 
a ser cstruturadci no pais, com 

resultados. após um ano de 
funcionntncnto, altamente sig­
niricatlvos. Disse ainda o O• 
rador que oitenta por cento 
da 11rllncira turma do Colégio 

HOSPITAL DAS CLINICAS • 

da UFG nos do Colégio Unh·crsitário A citada solenidade leve tu­
da UFG, sci;unda-fcira últi- gnr no Salão Nobre da Facul-

- . 
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ss1s cnc1a Será realizado, amanhã, 
às 20 horas, no Teatro de 
Emergência, a Aula Magna 
da Universidade Federo!, 
com umo conferência a ser 
pronunciada pelo Prof. Er­
nesto Luiz de Oliveira Jr. Ao 
acontecimento deverão com­
parecer os corpos discente e 
docente da UFG, olém de 
grande número de convida­
dos especiais. 

mé ico-ospita ar está a merecer 
1 -

uma rev1sao 
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Conforme foi noticiado pela imprensa, reolizou~se, sexto­
feiro último, no salão de festas do Jóquei Clube de Goiás, o so­
lenidade de lançamento dos ações do Hospital dos Clínicos do 
Universidade Federal. 

O acontecimento revestiu-se de grande êxito, tendo, na­
quela oportunidade, usado do palavra o governador Mouro Bor­
ges Teixeira e o Reitor Colemar Natal e Silvo, cujo discurso, 
ressoltando o significado e objetivos do importante iniciativa 
de construção do Hospital das Clínicos da UFG, vai publicado 
noutro local desta edição. 

-
·-ACONTECIMENT~'.:>( HISTÓRICO 

-Após ler discursado o Reitor Colemor Notai e Silvo, o go­
vernador Mouro Borges Teixeira, que presidiu a solenidade, afir­
mou, entre outros coisos, sentir-se satisfeito e honrado em pre-, 
senciar, naquele momento, um acontecimento verdadeiromenfe 
histórico poro o Estado de Goiás, o lonçomcnlo dos oc;õcs poro 
construção do Hospital dos Clinicas e Instituto de Pesquisas e ln­
dustrializoçõo Farmacêutico do Universidade Federal, sem dúvi­
da uma audacioso iniciativa em prol da assistência médico-hos­
pitolor ao noss.o povo. 

Gove1·nador 
• -lllllltg1.1,1·ctçoes 

i,iicia ''1·itsli'' 

ei11 N e~·ópolis 
de 

O Governador Mauro Borges iniciou domingo último, cm 
Ncrópolis, a série de inauguraçõc-s de obras de seu govêrno e 
que serão levadas a efeito durante todo o mês de marso cm di; 

versas cidades goianas. 

u 

• 
PERSONALIDADES PRESENTES 

o 

Do referida solenidade e do coquetel oferecido aos presentes, 
porliciparom cindo diretores e prafessôres dos diversos Faculda• 
des integrantes da UFG, representante do prefeita municipal, 
deputados federais e estaduais, jornalistas e lideres c•tudantis. 

Universitário, honrou a ini­
cia. tiva pioneira da Universi­
dade Federal, pois, nos diver­
sos vestibulares para o ano le­
tivo de 1963, os seus alunos 
alcançarapt o primeiro lugar. 

SEDE PRÓPRIA 
Após fundamentar os obje­

tivos do Colégio Universitário, 
o Reitor Colcmar Natal e Sil­
va afirmou que nenhuma re­
compensa lhe seria mais a­
i;rndávcl do que os resultados 
obtidos no seu primeiro a.no 
de funcionamento, motivo pelo · 
qucil se sentia satisfeito cm 
ter arcndo com a rcsponsabi ... 
!idade pelo sucesso ou fracasso 
de uma iniciativa pioneira no 
campo cducacio1111l brasileiro. 

En1 meio a entusiásticos a­
plausos, o Reitor anunciou 
ainda, aos estudantes e pro­
(essõres as seguintes iniciati­
vas: 

D Integração definitiva. do 
Colégio Universitário à. U­

niversidade Federal, Inclusive 

MINISTRO Do TRABALHO a construção, para funcion~-
mento em 1964, da sede pro-

VE ll,lf À GOJ -NIA DIA 8 PARA pria do Co~égio Universitário; 
11:t A E;i l\I~lhoria dos vencimentos 

TRATAR DE CONGRESSO · gio t°:1v~~:::;iô:~s do Colé-

MONSTRO DOS LAVRADORES ~ Estfuturaçã~ do S~rviço 
de Orlcnt.1.çao Vocac1onal, 

O J\linlstro Almino· :\fonso, Emergência, mantorá conta- cujo objetivo será evitar, no 
do Trabalho, a.tendendo a to con1 lideres de classes, cs- futuro, 0 desajuste proílssió-

• nal da Juventude, alertando-
convite ·rormulado pelo sr; Indantes e pessoas do Govcr- lhe, desde já para os vários 
!\:rides Guimarães, Secretário no. aspectos, inclusive sacrifícios 
do Trabalho e Ação Social, Na reunião serão tratados e peculiaridades, da.. carreira 
virá a.. esta Capital amanhã, problemas relativos à. rea.1.1.za- 011 curso que deseja seguir• 

dia 8, para participar de uma ção de um Coni;resso-1\lonstro 9 Funcionamento, ainda ês­
reunião promovida pela SE- de lavradores goianos, nesta te mês, da ·Rádio Univer-

sitária, que será uma voz des­
TAS, qu11ndo serão deb11tidos Capital, no mês de julho. Nn- compromissada e llvre, a,. vin-
problemns ligados à. Slndicali- quela.. oportunidnde deverão cular a Universidade no po­
zação Rural. reunir-se em Goiíinla 10 mil vo, dando-lhe possibilidade de 

O l\linistro do Trabalho pro- lavradores. ter acesso a cultura e " arte, 
n" medida em que tome co­
nhecin1cnto d" realidade bra~ 
sileira e nela intervenha., con­
cicntcmente, no· sentido de 
transfonná-1". 

nunciarã conferência sôbrc o 
processo de Sindicalização Ru­
ral e outros aspectos do pano­
rama trabalhista no País. A 

ENCONTRO DE 0 

OPERÁRIOS 
NA DELEGACIA 
REGIONAL 

188 l\lATRtCULAS 

- "Todos conhecemos a 
grande necessidade de um 

· maior amparo à saúde do 
nosso povo; sem 

mos os aspectos 
onalisar­

roloclana-
dos com a saúdo pública e 
medicina preventiva, apena.-. 
no setor da medicina cura-
tivo, observamos quo ainda 

não foj cquoci~nado o pro• 

blcma do assistência Hospi­
talar. Temos no nosso país, 
três tipos. de assistência hos­
pitalar: a privado, fruto da 
inic:iativa particular; a esta• 
tal, apenas cm algumas Ca­

pitais, servindo a númoro li­
mitado de pessoas; a cari­
tativa, vamos denominá-lo 
assim, . representada . polas 
Santas Cosos o outras insti­
tuições do atendimento apc• 
nas aos indigentes" - disse 
inicialmente ao QP o módico 
Francisco Ludovicc, da Al­
meida Neto, Vicc-Raítor da 
Universidade Federal do Goi• 

. . 

! . 

' 

\ 

·. ~ 

.,-_ 1~-.;;: ~-> l 
·1·~>:•.-· :,,, - , <r .· -· y .•. _ _, .-.:~ 

;;, .. , . :: ff.:X' ' 
·-,~·~-- .. • r:r' .. ,.· 

~'.?k ~ :r;;,:~_;;:i\;f·< f . ., .... /". R..::-1· 1% t"~ ·.,.~. 
, .. _ ,. r-,.f• ,...,. . .. 

• 

.. 
• ' 

• 'I 
• 

Médica Francisco Ludovico 

ás e diretor da Faculdado do Medicina, quando entrevistada 
pela reportagem a respaito da construção do Hospital das 
Clinicas e Instituto de Pesquisas o Industrialização Farma­
cêutica do UFG. 

Analisando o .problema da astistiincia hospitalar esta• 
tal e caritativa, acrescentou o entrevistado; 

---: "As organizações hospitalares estatais e para-estatais 
estão com limitação imposta pelos regulamentas, servindo 
pequena parecia do população. As instituições de coridado 

' 
e hospitais públicos estão, cm nosso meio, à beira da fal6n-
cio, não existindo um só h-ospital desta natureza funcionando 
normalmente. 

Nossa estrutura do govêrn~ não podo arcar com a elevado 
ônus da monutenção dasses hospitais, porque todos os recur­

, sos do Ministério da Saúdo seriam insuficientes, não permi• 
lindo 01 atenção ao seu problema precípuo que ó justamente 
o de organizar a saúde pública o incentivar a medicina pro-

. " ventava . 

HOSPITAL DE COMUNIDADE 

- "Partindo desta análiso fria, podemos dizer com t6da 
segurança que a assistência m6dico-hospitalar ao homem da 
classe média e pabre está o merecer uma revisão total. Jus-

. tamente ncsto sentido se orienta o Un!vcrsidada Federal. Se­
guindo sua diretriz básica de retribuir ao povo a que ela in­
diretamente dêle recebo, procurou-se; sob a orientação da 
Reitor Colemar Natal e Silva, encontrar solução para ~ste at­
pecto da atividade da Universidode. A conclusão a que so 
chegou é de que um hospital de comunldode, ondo aos re-, 
cursas da Univcrsidodo foi a de quo fôssom somadas a uma 
participação particular, garantindo aos que sa pr0pu1essem 
cooperar, não uma assistência médica do favor, rnas sim uma 
organizasão de nível universitária capaz de proporcion.ar aos 
usuários de todos os recursos módicos a pora--médicosL dentro -das possibilidades financeiras da grande maioria, seria a 
solus:ão". 

500 LEITOS 

- "O Hospitol contêrá com 500 leitos, sendo 200 dos• 
tinados oos usuários, pagondo quota do manutenção dentro 
do plano do redução cm 50 ~& nos serviços hospitalares o / 
30 ~ó nos produtos farmacêuticos. Os autros 300 leitos se­
riam em enfermarias, destinados ao cn.sino na Faculdade do 
Medicina do UFG e o pagamento da assistência sará fixado 
pelo sorviso social, analisando cada coso em sepá,ado . 

Um hospital com esta caractorístico - disse concluindo 
- apresenta o grando vantagem do pormitir ao médica que 

trabalha na Faculdade de Medicina uma perman8ncia total 
cm suas dependências, possibilitando o tempo integral geo­
gráfico, de todo o carpa do prafcssôres da Faculdada. Aten­
deria êle suas obrigações do ensino o também sua clínica 
particular, utilizando as mesmas dopond8ncias do hospital 
com uma economia extraordinária de energia do proliuional 
e uma grande rcntobilidada no solar educacional, pois estará 
êle pcrmonontemcntc junto aos estudantes, podenda arientá­
los a todo instante". 

Com a presença de numerosa comitiva, além de jornalistas 

e autoridades municipai1, o Governador cortou fitas inaugurais, 
naquela c(dadc, do Grupo Esc.olar · "Mauro Borges Teixeira"; 

unidade sanitária, Hospital Regional "Pedro Gomes de More.is" 
(para olcndcr as cidades de Nerópolis, Brazabrantcs, Pctrolina, 
Nova Veneza, e Damolàndia), agência do Banco do Estado do 
Goiás e a nova rede de distribui~ão de energia elétrica. Em Trin• 
dodc, às 14 horas, foi inouguroda uma agência do Banco do 

sua chegada cst:i. prevista pa­
ra às 15 horas d11quelc dla no 
trêvo da Rodovia BR • 14, on­
de ser:, recepcionado por tra­
balhadores e autoridades. 

llóSPEDE OFICIAL 

O .sr. Almino Afonso scr:i. 
hóspede oficial do Govêrno de Estado. · 

Os presentes participaram de coquetel, às 1 O horas, 
sede do Banco do Estado de Goiás e de almóço, às 13 horas, 
residência do Prefeito António Roncato. 

Goiás e, após a. reunião que na 

Devera realizar-se, hoje, 
1 5 horas, no Delegacia 

Com cento e oitenta e oito 
n1atrículns, representando 
quase que o triplo das" vcrifl­

às cadas no ano passado, vai 
do funcionar o Colégio Univcrsl­

T rabolho, um encontro entre tário da UFG no ano letivo 
de 1963. dirigentes sindicais e o delega-

do regional daquele órgão, o 
fim de serem debatidos assun­
tos relacionados com os traba­
lhadores do Estado, 

Segundo os cursos, estão as­
sim distribuídas ns matriculas: 
Engenharia, 67; Jlledlclna, 
Far1ní1cla, Odontologia, Agro­
nomia e Vcterinárla, 84; Di-

Sindicato dos Gráficos qne1 
lirmar··nô\f o acôrdo salarial 

• 

• 
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União · Soviética ade1·e às 
n1ode1·nas Cidades-Satélites 
Alguém já escreveu: "Vi­
vem, entre os rios Ocá e 
Volga, sete milhões do si­
loncioso1". O c1c,ítor refe­
ria-se a Moscou, Capital da 
União Soviética. Hoje, real .. 
mente, Moscou difere do 
Moscou de antanho. Procu­
ra 1cr cidade-unidade, trans• 
mitindo tranquilidada ao ho­
mem. Como di&cm os sovié­
ticos, a Capital da URSS é 

feita 
Mos, 

paro 1cr do homem. 
ao que parece, o go .. 

• 

, 

vêrno daquela Nação, que 
lidero o bloco socialista no 
mundo, pretende aumentar 
essa tranquilidade, fazendo 
construir, ao redor do Mos­
cou, cidades-satélites que- se 
:subdividirão cm microdistrj. 
tos. Adota, assim, com li-. . - . ,. gc11os vanas;ocs, o quo JG se 
fax no Ocidente-, inclusive 
no Brasil. Kriúkovo é uma 
delas e sôbre a qual publi­
camos, na P. 9, ol9uns 
dados enviadas pela Embai­
xada da URSS no Brasil. 
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SUPERINTENm.lCIA DE PATI>IMÔNIO H[ST"ÓRICO E Am-fsnco 

o AHEG SECULT 
Secretaria de 

ARQUIVO HIS'TÓRICO ESTADUAL Estado da 
DEGOtAs Cultura GOIAS 

C.OVEI\NO DO ESTADO 

na será às 20 J1oras no Teatro do VlTóRIAS DO SINDICATO reito e Filosofia, 27. "Estumos cuidando, com o 
--------------------------- -------------- n1nximo lnterêsse, de 11umen- Disse o sr. Otto Glesbre­

cht que o Sindicato, à duros 
pen11s, tem conseguido, Junto 
à classe pa trannl, a observàn­
cia das leis trnbalhtstns, espe­
cio.lmente no que diz respei­
to no pagamento da tux11 de 

oiás e seu sistema potomográ ico oi ~tt7ª f :S:~ ~ 

! 

1 

0 0 Estndo de Golós e seu convite do Reitor Colemar 
significado no sistema poLo­
mogrúflco brasileiro" foi o te­
ni.a escolhido pelo prof. Teófi­
lo Otoni Neto, cutcdrátlco da 

Nutnl e Silva e do Diretor da. 
rclerldn cscaln, pro!. Gabriel 
Roriz. 

A referida Aulu co1npnrc-
Universidade Polltécnlc11 do ccram prafcssórcs e -·nlunos, 
Ria de Janeiro, _para a Aula Lenda a pnlcstru sido llustra­
Innugurnl que pronunciou n11 da com 1nnpns do Brusll e de 

• 
Fnculdndc de Engenh11rla da Goiás, além de i:ró.!lcos de-
UFG, sextn-relra últhn11, a 1nanstrnt1vos dnw Baoills 
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CONTE PROEC CCUFG 
COM 

PRÓ-REITORIA DE 
ESSA 

CENTRO CULRIRAL UFG 
EXTENSÃO E CULTURA 

FORÇA 

Hldrográflcas do nosso Estndo. 
A AULA 

Revelando profundo conhe-
cimento e segul'ança qunnta 
no tenta escolhido para a eon­
fcrêncta, a pror. Teól!lo Oto­
ni discorreu lang,.mentc a res­
peito da vegetuçüo, do clima, 
da fluvtalogta e navegação en1 
Goiás. 
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traçando pl11nos pnra Incenti­
var a slndlcnliznçiio. 

"A nossa Juta pll.l·11 a.umen­
t11r O nú111e1'0 de slndleallz11-
dos cntl'e os gró.!icos de Gol­
ús tem un1 objetiva certa, a­
lém d'outros, como o de plel­
teur um bom acõrdo salartal 
para 11 clnsse e o de 11mpl111r o 
nosso serviço de assistência. 
social p11r11 os slndlcnllzudos e 
suns !nmillM", declarou no 4º 
PODER o sr. Otto Olcs­
brecht, Presidente do Sindica­
to dos Gráficos de Goiás. 
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insalubridade, -
Acrescentou que II maior 

incidência de casos em que o 
Sindicato tem que Interferir 
si\o problemas relativos no p11-
gnmento de salário minlmo e 
de dispcns11 de associados. 
"Temas reglstrnda casos cm 
que pntrõcs !orçam os seus 
empregados a ns.stnnr !Olha de 
pagamento con1 a salário pre­
visto pela lei, quando, 1111 ver­
dade, pagam snló.rlos muito 
Inferiores. Out1·0s casos que 
têm exigido as.slstêncin da 
Slndicuta süo as dispensas 
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SECOM DIGITAL REITORIA 
SECRETARIA DE 

LAB DIGITAL COMUNICAÇÃO 

ilegais de empregados". - de 
clarou o Presidente. 

ASSISttNCIA 
Informou também o SJ 

Otto Glesbrecht que o Slnd· 
cata dos Gráficos manté1 
serviço médlco e dentário, grn 
tuito, po.ra os seus ussoclndo 
além de bnrbeorl11 que dá de: 
conto nos associados. itss, 
serviços nsststenclats são e1 
tenslvos As familias dos fllli 
dos à entidade. 

Criado em lnhumas 

'Centro de- Treina-

mento de 

Professôres 
o Scorctalrlo da Educuçi 

de Gah\s, P11dro Ruy Rom 
gues d11 Silvo, mantéve cont; 
to co111 o l\1inlstro dn Educa 
çuo e Cultura poro a nssl111 
tnrn do uni convento entro 
Estado e 11q11êle l\ilnistórlo p, 
ra o !unalon11n1cnto do Cc1 
tro de Trcin11111c1110 de pr, 
fessóres Prilnários, em lnh• 
mu,;. 

O Centro. construido pe 
Esl.ado. funolonurli 5ob ll 01 

e11111çüo do Mlnl5tério dn F;(.1' 

cnçfio QUe 111and11ró cinco pr 
lessores 1>nrn orgnnlz!\-lo. 

F'UNCIONAl\iENTO 

O Cen9"0 de Trclnamen 
de Prorcs.sõres Prlmó.rlos d 
verti entrar 0111 runcionnme 
to brcvernente e teril con( 
çõcs de receber prafessõr 
prin11irlos. pnrn trclnamen· 
de tódns as regiões do Esta 1 

Scr4o mlnlatrado.s 111J cura 
intelllilvos de trcin1U11e11ta. 

UFG 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÃS 




